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RESUMO 

 

A degradação dos ecossistemas amazônicos e os crescentes desafios socioambientais 

reforçam a importância da Educação Ambiental (EA) no contexto escolar, especialmente no 

ensino médio, fase em que os estudantes consolidam valores e percepções sobre o meio 

ambiente. Este estudo teve como objetivo analisar a percepção ambiental de estudantes de 

uma escola pública de Manaus (AM), identificando sua compreensão sobre problemas 

ambientais, responsabilidades individuais e práticas sustentáveis presentes no cotidiano 

escolar. A pesquisa, de abordagem qualitativa e caráter descritivo, foi conduzida por meio de 

um questionário estruturado aplicado a estudantes do ensino médio (n=52), abrangendo 

questões sobre consciência ambiental e reconhecimento de iniciativas sustentáveis. Os 

dados foram analisados com base em estatística descritiva. Os resultados mostram elevado 

nível de consciência ambiental: 95% dos participantes reconhecem sua responsabilidade 

individual na conservação ambiental. No ambiente escolar, a coleta seletiva foi a prática 

sustentável mais identificada (30%). Os estudantes também reconheceram ações 

importantes como hortas (jardim sensorial), compostagem e realização de palestras, 

indicando interesse em atividades mais participativas. Conclui-se que a escola desempenha 

papel essencial na formação de percepções e comportamentos ambientalmente 

responsáveis, configurando-se como espaço estratégico para promover sensibilização, 

diálogo e práticas sustentáveis. Os achados reforçam a relevância da EA no currículo escolar 

e oferecem subsídios para aprimorar estratégias pedagógicas e futuras intervenções 

educativas. 
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ENVIRONMENTAL EDUCATION IN HIGH SCHOOL: STUDENT PERCEPTIONS AT A 

PUBLIC SCHOOL IN MANAUS, AMAZONAS 

 

ABSTRACT 

 

The degradation of Amazonian ecosystems and the increasing socio-environmental 

challenges underscore the importance of Environmental Education (EE) within the school 

context, particularly in high school, a phase during which students consolidate values and 

perceptions regarding the environment. This study aimed to analyze the environmental 

perception of students from a public school in Manaus, Amazonas (AM), by identifying their 

understanding of environmental issues, individual responsibilities, and sustainable practices 

present in the school routine. The research, employing a qualitative and descriptive approach, 

was conducted using a structured questionnaire administered to high school students (n=52), 

covering questions on environmental awareness and the recognition of sustainable initiatives. 

Data were analyzed using descriptive statistics. The results reveal a high level of 

environmental awareness: 95% of participants recognize their individual responsibility in 

environmental conservation. Within the school environment, selective waste collection was 

the most frequently identified sustainable practice (30%). Students also recognized important 

actions such as school gardens (sensory gardens), composting, and the organization of 

lectures, indicating an interest in more participatory activities. It is concluded that the school 

plays an essential role in shaping environmentally responsible perceptions and behaviors, 

establishing itself as a strategic space for promoting awareness, dialogue, and sustainable 

practices. The findings reinforce the relevance of EE in the school curriculum and provide 

subsidies for improving pedagogical strategies and future educational interventions. 

 

Keywords: Amazonian ecosystems; environmental perception; sustainable practices; 

multidisciplinarity. 
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1. INTRODUÇÃO 

O crescimento populacional tem se consolidado como uma das principais questões 

socioambientais contemporâneas, visto que a ampliação das demandas humanas intensifica 

a pressão sobre os recursos naturais. O esgotamento desses recursos, agravado pela 

expansão demográfica, mantém estreita relação com o sistema econômico capitalista, cuja 

lógica de acumulação requer taxas contínuas de crescimento ao longo dos últimos séculos. 

Este sistema impulsionou a industrialização em larga escala e, consequentemente, a 

exploração intensiva dos recursos naturais, culminando em impactos ambientais de grande 

magnitude (Melo et al., 2020). 

 

Diante da progressiva degradação dos ecossistemas naturais, surgiram iniciativas voltadas à 

mitigação desses efeitos, destacando-se o conceito de sustentabilidade. Esse conceito tem 

como propósito central a preservação e a conservação dos sistemas naturais, por meio da 

redução dos impactos antrópicos e da promoção de condições ambientais adequadas para a 

manutenção da vida humana ao longo das gerações. A sustentabilidade, portanto, pressupõe 

o uso racional dos recursos naturais, integrando de maneira equilibrada as dimensões 

ecológica, econômica e social (Carvalho, 2019). 

 

A consolidação do conceito de sustentabilidade tem ocorrido de forma gradual, 

acompanhando a evolução das formas de interação humana com o ambiente e o 

desenvolvimento de uma consciência crítica sobre os impactos e responsabilidades 

ambientais (Ayres, 2008). Essa perspectiva reforça a premissa de que os padrões de consumo 

devem respeitar os limites ecológicos do planeta, considerando a capacidade de regeneração 

dos ecossistemas e a manutenção da qualidade ambiental (Serrão et al., 2020). 

 

Nesse contexto, a educação ambiental (EA) constitui um instrumento essencial para a 

efetivação da sustentabilidade, ao promover a compreensão crítica das interações entre 

sociedade e natureza. A escola, enquanto espaço privilegiado de formação e socialização do 

conhecimento, configura-se como ambiente estratégico para o desenvolvimento da 

sensibilidade ambiental, favorecendo a construção coletiva de saberes, o exercício do 

pensamento crítico e a reflexão sobre as práticas individuais e coletivas diante dos desafios 

ambientais contemporâneos (Kolcenti et al., 2020). 
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A educação, de maneira geral, é reconhecida como ferramenta fundamental para a formação 

do senso crítico e para o desenvolvimento de competências socioambientais. A legislação 

brasileira dispõe que “a educação ambiental é um componente essencial e permanente da 

educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e 

modalidades do processo educativo, em caráter formal e não formal” (BRASIL, 1999, Art. 2). 

Entretanto, apesar da obrigatoriedade legal, sua implementação ainda se mostra limitada em 

diversas instituições, conforme demonstrado por Quadros e Silva (2023), cujos resultados 

evidenciam a carência de ações sistematizadas de sensibilização ambiental e de promoção 

de ambientes escolares sustentáveis. 

 

O ensino de educação ambiental na escola adquire especial relevância quando direcionado a 

crianças e adolescentes, que se encontram em processo de formação de valores e 

apresentam maior receptividade a novos conhecimentos. Assim, o papel da escola torna-se 

ainda mais significativo na mediação dos problemas ambientais e na promoção de práticas 

voltadas à sustentabilidade (Uanús, 2023). Para que tais práticas sejam efetivamente 

integradas à educação, é fundamental que o processo educativo extrapole os limites da 

instituição, estabelecendo conexões entre o ambiente escolar, a comunidade e o território, de 

modo a fortalecer uma cultura de responsabilidade e respeito ecológico (Brito et al., 2019). 

 

Silva e Taveira (2016) destacam que a adoção de práticas sustentáveis em instituições 

educacionais demonstra a aplicabilidade da educação ambiental como instrumento de 

transformação social, capaz de engajar não apenas a comunidade escolar, mas também seu 

entorno. Estratégias pedagógicas que fomentem o debate, a reflexão crítica e a vivência 

prática são essenciais para promover o protagonismo estudantil e o engajamento em ações 

voltadas à mitigação dos problemas ambientais (Dias; Silveira, 2020). 

 

O presente estudo teve como objetivo central analisar a relevância da educação ambiental no 

contexto de uma escola pública localizada no município de Manaus, estado do Amazonas. 

Buscou-se, adicionalmente, identificar e caracterizar as práticas sustentáveis desenvolvidas 

no espaço escolar, avaliar a efetividade dos métodos pedagógicos empregados e discutir as 

contribuições dessas ações para a consolidação de uma cultura ambientalmente 
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responsável, orientada à conservação e ao fortalecimento das relações entre a comunidade 

escolar e o meio ambiente. 

 

2. METODOLOGIA 

2.1 Local de realização do estudo 

O estudo foi conduzido no Instituto Federal do Amazonas (IFAM), campus Manaus-Centro, 

situado na Avenida Sete de Setembro, bairro Centro, na cidade de Manaus, estado do 

Amazonas. A escolha desse espaço institucional fundamentou-se em seu caráter formativo, 

tanto técnico quanto cidadão, no qual a discussão sobre questões ambientais se mostra 

indispensável à consolidação de práticas educativas voltadas à sustentabilidade. Conforme 

destacam Lüdke e André (2013), o ambiente escolar constitui um locus privilegiado para 

investigações educacionais, uma vez que possibilita a análise de fenômenos em seu contexto 

real, considerando as interações sociais e as dimensões culturais que os permeiam. 

 

2.2 Público-alvo 

A população investigada foi composta por 52 estudantes do curso Técnico em Química 

Integrado ao Ensino Médio, distribuídos em duas turmas do 2º ano. A coleta de dados ocorreu 

em dois momentos distintos: em 25 de abril de 2023, com a turma 2º ano B, que contava com 

30 estudantes presentes, e em 15 de maio de 2023, com a turma 2º ano A, composta por 22 

estudantes. Ambos os grupos participaram integralmente das etapas propostas. 

 

2.3 Caracterização metodológica e análise dos resultados 

O estudo adotou uma abordagem qualitativa de caráter descritivo, alinhada ao objetivo de 

compreender as percepções e representações dos estudantes acerca da educação ambiental 

no contexto escolar. De acordo com Minayo (2014), a pesquisa qualitativa busca interpretar 

fenômenos sociais a partir dos significados, valores e crenças atribuídos pelos sujeitos, 

permitindo uma análise aprofundada da realidade investigada. Na mesma direção, Triviños 

(1987) sustenta que essa abordagem opera com base na compreensão e interpretação dos 

fenômenos em seu ambiente natural, enquanto Gil (2019) ressalta sua capacidade de captar 

nuances do comportamento e das experiências dos participantes. 
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A adoção dessa abordagem, aliada à realização do estudo em ambiente escolar, possibilitou 

examinar de forma interpretativa o nível de compreensão e envolvimento dos estudantes com 

práticas sustentáveis e com os conteúdos de educação ambiental trabalhados na instituição. 

 

2.4 Procedimentos de intervenção: aplicação de questionários 

A coleta de dados foi realizada por meio de questionários estruturados, elaborados segundo 

as diretrizes propostas por Lakatos e Marconi (2003), que definem o questionário como um 

instrumento constituído por uma série ordenada de perguntas respondidas por escrito e sem 

a intervenção direta do pesquisador. Os instrumentos foram aplicados presencialmente, em 

formato impresso, e continham oito (8) questões fechadas e duas (2) questões de múltipla 

escolha. 

 

A participação dos discentes foi voluntária e anônima, sendo facultativo o preenchimento de 

informações pessoais, como idade e sexo. O questionário teve como finalidade avaliar o nível 

de compreensão dos estudantes sobre educação ambiental, bem como identificar 

conhecimentos relacionados à sustentabilidade, às disciplinas cursadas e às atividades 

institucionais voltadas ao tema. 

 

2.5 Análise dos dados 

Os dados obtidos foram organizados e sistematizados mediante uso de planilhas eletrônicas 

(Microsoft Excel), permitindo a elaboração de tabelas e gráficos e a categorização das 

respostas. Essa etapa foi fundamental para a identificação de padrões de percepção e para a 

análise do grau de sensibilização ambiental entre os participantes. 

 

Embora a pesquisa tenha se caracterizado predominantemente pela abordagem qualitativa, a 

quantificação das respostas contribuiu para ampliar a compreensão dos níveis de 

conhecimento e das percepções dos estudantes, oferecendo elementos objetivos capazes de 

complementar a análise interpretativa. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Participaram da pesquisa 52 estudantes, sendo 23 do sexo masculino e 29 do sexo feminino, 

com faixa etária entre 15 e 18 anos. Os participantes responderam a um questionário 

estruturado com o objetivo de avaliar seus conhecimentos prévios sobre educação ambiental. 
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No que se refere ao conceito de educação ambiental, observou-se que 100% dos estudantes 

que responderam a questão o associaram adequadamente aos princípios de conservação, 

preservação e proteção dos recursos naturais e dos ecossistemas. De maneira semelhante, 

todos os estudantes definiram sustentabilidade ambiental como a utilização racional dos 

recursos naturais, de modo a não comprometer a integridade e o equilíbrio dos sistemas 

ecológicos. 

 

Os resultados revelam que a maioria dos estudantes demonstram interesse pelas atividades 

e práticas sustentáveis desenvolvidas no ambiente escolar, conforme apresentado na Figura 

1. 

 

Figura 1 – Distribuição (%) que demonstra o interesse dos estudantes pelos temas meio 
ambiente e sustentabilidade. 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 

A Tabela 6 representa a continuidade das informações dos artigos analisados, sendo uma 

extensão da tabela anterior devido à quantidade de dados que não puderam ser acomodados 

na mesma página. 
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Os resultados demonstraram que 51% dos estudantes apresentaram alto nível de interesse 

pelas questões ambientais, enquanto 47% relataram interesse moderado e apenas 2% 

indicaram baixo interesse. Esses achados evidenciam uma predisposição significativa dos 

discentes para engajar-se em atividades e processos de aprendizagem relacionados à 

educação ambiental. Tinoco et al. (2019) reportaram resultados semelhantes, sugerindo que 

o maior engajamento observado entre estudantes de escolas públicas pode estar associado 

às ações pedagógicas interdisciplinares desenvolvidas nessas instituições, bem como às 

experiências socioculturais que favorecem a construção da consciência ambiental. 

 

No que se refere à percepção sobre a importância do meio ambiente para os seres humanos, 

73% dos participantes o classificaram como “muito importante”, 23% como “moderadamente 

importante” e apenas 4% atribuíram “pouca importância” (Figura 2). Esses resultados indicam 

um elevado grau de conscientização socioambiental entre os estudantes. Achados 

semelhantes foram reportados por Silva et al. (2020), que identificaram alto nível de 

preocupação e reconhecimento da responsabilidade ambiental entre estudantes do ensino 

médio. De forma convergente, Marques et al. (2022) observaram que discentes de escolas 

públicas e privadas demonstram não apenas compreensão das problemáticas ambientais, 

mas também disposição ativa para participarem de ações voltadas à conservação e 

preservação ambiental. 

 

Figura 2. Distribuição (%) das respostas referentes a importância do meio ambiente para os 
seres humanos. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Observou-se que 95% dos participantes reconheceram sua importância individual na 

conservação e preservação ambiental, enquanto apenas 5% declararam não perceber essa 

relação. Esses resultados evidenciam o papel efetivo da instituição escolar na promoção do 

diálogo, na sensibilização ambiental e no engajamento dos discentes em práticas de 

educação ambiental. Conforme apontam Aprígio et al. (2019), quando a escola desempenha 

de forma plena sua função formadora, e integra temáticas ambientais à rotina pedagógica, 

contribui de maneira significativa para a transformar a percepção dos estudantes acerca do 

meio ambiente. 

 

Nessa mesma perspectiva, Rossini e Cenci (2020) destacam a relevância de uma abordagem 

interdisciplinar da educação ambiental, capaz de estimular a reflexão crítica e ampliar a 

sensibilidade ecológica. De forma complementar, Reis et al. (2021) afirmam que a educação 

ambiental pode se concretizar por meio de múltiplas estratégias e práticas, extrapolando o 

espaço da sala de aula e incorporando experiências que permitam ao estudante compreender, 

de forma concreta, seu papel no equilíbrio dos ecossistemas. 

 

No que diz respeito à realização de eventos, feiras e outras ações voltadas à educação 

ambiental, 90% dos estudantes afirmaram que a escola promove atividades dessa natureza, 

enquanto 10% declararam desconhecê-las. Esses resultados, indicam que a instituição 

oferece espaços de integração, socialização de saberes e debate sobre questões ambientais, 

contribuindo para a formação de uma consciência socioambiental mais ampla. 

 

Em contraste, Cavalcante (2020) observou que, em algumas escolas públicas, as discussões 

sobre meio ambiente ocorrem de maneira superficial e predominantemente teórica, o que 

limita a compreensão dos estudantes e reduz o potencial formativo das ações educativas. 

 

Conforme apresentado na Figura 3, as disciplinas de Biologia, Geografia, Química e Física 

foram as mais citadas pelos estudantes como responsáveis por abordar a temática da 

sustentabilidade. Biologia foi mencionada por 39% dos participantes, Geografia por 30%, 

Química por 22%, Física por 5% e as demais disciplinas totalizaram apenas 4% das citações. 

Esses resultados corroboram os achados de Silva et al. (2021), que identificaram Biologia, 

Geografia e Química como as áreas do conhecimento que mais integram conteúdos 
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relacionados à sustentabilidade no contexto escolar. 

 

Figura 3 – Percepção dos estudantes sobre as disciplinas que mais abordam conteúdos relacionados 
à sustentabilidade. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A análise das práticas sustentáveis reconhecidas pelos estudantes no ambiente escolar 

evidencia que a coleta seletiva foi a mais citada, correspondendo a 30% das respostas (Figura 

4). Esse resultado reflete a ampla disponibilidade de lixeiras específicas para diferentes tipos 

de resíduos na instituição, cuja identificação por cores favorece a assimilação de hábitos de 

descarte adequado. O estímulo visual e o uso cotidiano desses dispositivos contribuem para 

o desenvolvimento de comportamentos sustentáveis tanto no contexto escolar quanto fora 

dele (Gnoatto; Carniatto, 2022). 

 

A horta comunitária, representada pelo espaço (jardim sensorial) foi reconhecida por 25% dos 

estudantes, destacando-se como uma das atividades mais relevantes na instituição. Essa 

prática promove o conhecimento botânico, reforça a importância das áreas verdes em escolas 

públicas e evidencia os benefícios ecológicos e à saúde humana, contribuindo para mudanças 

atitudinais associadas à educação para a sustentabilidade (Gomes et al., 2020). 

 

A adoção de energia solar foi mencionada por 23% dos participantes, indicando que a 

implementação de sistemas de captação e uso de energias renováveis também integra as 

ações sustentáveis promovidas pela gestão escolar. O estudo de Rocha (2022) reforça a 
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necessidade de ampliar a conscientização sobre a importância do uso da energia solar no 

ambiente educacional, especialmente diante das problemáticas relacionadas ao elevado 

consumo energético nas instituições de ensino. 

 

A compostagem foi mencionada por 23% dos estudantes, percentual inferior ao observado 

por Sardinha et al. (2020), que identificaram que 60% dos discentes possuíam conhecimento 

prévio sobre a prática e mais de 80% demonstravam interesse em aprofundá-la. Embora esse 

percentual seja menor em comparação às demais práticas selecionadas, o resultado ainda 

evidencia a relevância da compostagem no contexto escolar, especialmente considerando 

que os estudantes podiam escolher apenas uma prática entre as opções apresentadas. As 

alternativas “nenhuma” e “outras” corresponderam a apenas 2% das respostas como 

representado abaixo. 

 

Figura 4 – Práticas sustentáveis reconhecidas pelos estudantes como presentes na  
instituição. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O método mais empregado para abordar a temática da Educação Ambiental (EA), foram as 

aulas dialogadas, mencionada por 35% dos estudantes. Os seminários foram citados por 31%, 

indicando que ambos os métodos possivelmente são utilizados de forma complementar no 

contexto das aulas. Além disso, 20% dos participantes apontaram para as aulas de campo, 

realizadas em ambientes externos com o objetivo de promover observações in loco e 

atividades práticas previstas no planejamento docente. Já a utilização de textos-artigos foi 

mencionada por 10% dos estudantes, enquanto as aulas que incorporam vídeos 
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representaram apenas 4% (Figura 5). 

 

Segundo Novaes (2021), a organização curricular e as metodologias tradicionalmente 

estabelecidas no ensino brasileiro tornam desafiadora a implementação efetiva da educação 

ambiental, uma vez que essa demanda requer ações contínuas e articuladas no ambiente 

escolar, de modo a reforçar cotidianamente a temática. Pinheiro et al. (2021) destacam que, 

embora muitos docentes reconheçam as problemáticas ambientais e compreendam a 

importância da preservação, esse conhecimento nem sempre se traduz em práticas 

pedagógicas, devido à insuficiência de conteúdos estruturados e à dificuldade de integrar a 

temática às disciplinas. 

 

De acordo com Gonçalves et al. (2022), as iniciativas relacionadas à Educação Ambiental 

concentram-se na área de Ciências da Natureza, com reduzida inserção nas áreas de Ciências 

Humanas, Linguagens e Matemática. Essa distribuição desigual evidencia uma importante 

lacuna no processo de ensino-aprendizagem, uma vez que a EA, por sua natureza 

interdisciplinar, requer a participação articulada de todos os componentes curriculares para 

possibilitar uma compreensão ampla e integrada das questões ambientais. A limitação 

observada compromete o potencial formativo da escola, que deveria promover uma educação 

ambiental transversal, capaz de contribuir para a formação de cidadãos críticos, 

ambientalmente responsáveis e preparados para enfrentar os desafios socioambientais 

contemporâneos. 

 

Figura 5 – Percepção dos estudantes sobre os métodos utilizados pelos professores para tratar da 
educação ambiental 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados deste estudo evidenciam que a presença sistemática da Educação Ambiental 

exerce influência significativa na formação de valores, atitudes e competências 

socioambientais voltadas à sustentabilidade. Verificou-se que a inserção da temática 

ambiental nas atividades escolares é reconhecida pelos estudantes como elemento essencial 

para a construção de uma consciência crítica. A organização curricular e as práticas 

sustentáveis implementadas pela instituição demonstraram impacto positivo na ampliação 

do conhecimento dos discentes, favorecendo processos de sensibilização social e ambiental. 

 

Entretanto, observou-se que a abordagem da Educação Ambiental e da sustentabilidade ainda 

se concentra em um conjunto limitado de disciplinas, o que constitui uma restrição estrutural 

a ser superada. Tal constatação reforça a necessidade de ampliar a integração interdisciplinar 

da Educação Ambiental, possibilitando que novas investigações e práticas pedagógicas 

aprofundem sua incorporação ao cotidiano escolar, de modo transversal e contínuo. 

 

Quando as instituições de ensino conseguem articular a sustentabilidade como eixo 

orientador de suas ações pedagógicas, tendo a Educação Ambiental como fundamento, 

contribuem de maneira direta e indireta para a formação de estudantes capazes de 

compreender e enfrentar os desafios ambientais contemporâneos, assim como de atuar na 

conservação e preservação do meio ambiente. Os achados deste estudo reforçam que a 

inclusão consistente de conteúdos voltados à Educação Ambiental em escolas públicas é de 

grande relevância, sobretudo quando desenvolvida de forma permanente, até consolidar-se 

como prática recorrente no ambiente escolar e também nos contextos comunitários. 
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